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Prefácio

Este texto foi produzido como suporte para o minicurso Estojo de Frações desen-
volvido no período de 17 a 19 de novembro de 2017 durante a realização do III
Simpósio Nacional de Formação do Professor de Matemática, no Rio de Janeiro,
Brasil.

Além do conteúdo desenvolvido no curso estão explicitados os pressupostos para
uso em sala de aula e são apresentadas atividades para esse fim, destacando aspec-
tos relevantes do estudo de frações. O material como proposto no primeiro capítulo
foi testado em sala de aula de escolas públicas do Estado de São Paulo, a partir da
publicação de Renata Goes em sua dissertação de Mestrado junto ao PPGECE da
UFSCar [1]. Para o segundo capítulo está proposta uma sequência de atividades
para compreensão do uso do material na introdução das operações de multiplica-
ção e divisão, utilizando o material ampliado com transparências horizontais que
permitem a exploração com significado de tais operações.

A diferença de estilo na apresentação dos capítulos evidencia a etapa da aplica-
ção do material pelo Grupo de Estudos em Metodologia de Resolução de Proble-
mas em desenvolvimento, numa parceria da Unesp - Campus de São José do Rio
Preto, UFSCar, e Diretorias de Ensino Regiões de José Bonifácio e São José do Rio
Preto, que é coordenado pelas autoras em parceria com os professores Clarice Pe-
reira, Maria Regina Lima Duarte, Luiz Paulo Pinto e Marcio Noronha (Secretaria
de Estado da Educação) e Flavia Souza e Evelin Meneguesso (Unesp).
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Introdução

O Estojo de Frações é um material que pode ser utilizado na introdução do con-
ceito de frações como parte/todo, frações equivalentes, comparação de frações e
operações básicas com frações.

O Estojo de Frações é composto de estojo que contém uma base para encaixe das
peças retangulares coloridas e manipuláveis e de transparências que podem ser so-
brepostas às peças retangulares encaixadas na moldura, para se certificar sobre as
frações que estão sendo trabalhadas, comparar diferentes frações etc. As medidas
das demarcações em cada transparência são as mesmas para cada uma das peças
correspondentes. O material foi elaborado a partir da descrição de Renata Goes
em sua dissertação de mestrado, que utilizou em sua validação do material, versão
em EVA. A versão utilizada nas atividades propostas neste minicurso foi fornecida
pela empresa JM Assessoria Pedagógica [6].

O material inicialmente aplicado em 2014, em escolas jurisdicionadas à Direto-
ria de Ensino Região de José Bonifácio, após o desenvolvimento do conteúdo da
forma proposta no material da Secretaria de Educação do Estado (Caderno do Pro-
fessor/Aluno [2] [3]) ou em livro didático, mostrou-se conveniente não só pelo en-
volvimento da totalidade dos alunos das classes nas atividades propostas, incluindo
aqueles que ainda não dominavam o assunto adequadamente, como também pelos
resultados obtidos em avaliações posteriores do grupo de alunos.

Nos anos de 2015, 2016 e 2017 a aplicação do material para outras escolas ju-
risdicionadas àquela regional, bem como escolas jurisdicionadas à Diretoria de
Ensino Região de São José do Rio Preto, tem mostrado que o uso de dois instru-
mentos (recortes em MDF colorido e transparências representando partes de um
mesmo todo) facilita a transição entre o concreto (recortes de MDF) e o abstrato
(transparências com indicação das partes e notação da representação de cada parte).

No primeiro capítulo do texto está proposta uma sequência didática fundamentada
na Metodologia de Resolução de Problemas, com atividades e recomendações cujo
objetivo é auxiliar o leitor na aplicação do material em sala de aula. As atividades
propostas contemplam o reconhecimento do material e suas principais característi-
cas, representação fracionária e significado de numerador e denominador, frações
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4 SUMÁRIO

equivalentes, comparação, adição e subtração de frações.

No segundo capítulo, apresentamos uma sequência de atividades utilizando o Es-
tojo de Frações (transparências com divisões horizontais e verticais), nas quais
busca-se evidenciar a passagem da multiplicação de números naturais, com sig-
nificado para a multiplicação e divisão de frações. Para alcançar esse objetivo, o
capítulo começa com uma retomada para o significado de uma unidade fracionária
em relação a um todo inteiro, principal conceito para o trabalho com significado
para as operações com frações.

Para finalizar, é apresentada uma sequência de problemas de provas da Olimpíada
Brasileira de Matemática das Escolas Públicas - Obmep [8], avaliações externas
como o Saresp (Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São
Paulo) e outras fontes, com os dados adaptados para permitir o uso do estojo por
alunos que ainda não tenham desenvolvido a habilidade de trabalhar o conteúdo
específico que é abordado.

Figura 1: Estojo de Frações confeccionado pela JM Assessoria Pedagógica
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Capítulo 1

Conhecendo o Estojo de Frações

Embora o estudo de frações faça parte do Currículo Oficial do Estado de São Paulo
proposto para o Ensino Fundamental - Anos Iniciais e Finais, os resultados de
avaliações oficiais apontam que muitos alunos concluem tal etapa da escolaridade
sem a real compreensão do que seja fração, de sua representação, do significado
das operações, e que tais dificuldades não são sanadas posteriormente, com alu-
nos apresentando as mesmas dificuldades até o término do Ensino Médio. Diante
desse cenário e procurando proporcionar uma aprendizagem mais significativa do
tema a alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais, em específico o 6o ano, no
desenvolvimento de trabalho do Grupo de Estudos Metodologia de Resolução de
Problemas - GEMRP coordenado pelas coautoras e do qual participam aproxima-
damente 40 professores da rede estadual de ensino, foi introduzido o Estojo de
Frações, como proposto por Renata Goes em sua dissertação de mestrado, junto
ao PPGECE/UFSCar [1] e ampliado para abordar, também, as operações de multi-
plicação e divisão, com transparências adequadas para o início do trabalho com as
operações.

O Estojo de Frações, confeccionado em MDF [6], possui uma moldura que serve
de base para encaixe de peças retangulares coloridas que representam frações do
retângulo interno e conjunto de transparências.

As peças retangulares que compõem o estojo são:

• 1 peça que corresponde ao inteiro (1);

• 2 peças, cada qual correspondente a 1
2 do inteiro;

• 3 peças, cada qual correspondente a 1
3 do inteiro;

• 4 peças, cada qual correspondente a 1
4 do inteiro;

• 5 peças, cada qual correspondente a 1
5 do inteiro;

• 6 peças, cada qual correspondente a 1
6 do inteiro;

7
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8 CAPÍTULO 1. CONHECENDO O ESTOJO DE FRAÇÕES

• 7 peças, cada qual correspondente a 1
7 do inteiro;

• 8 peças, cada qual correspondente a 1
8 do inteiro;

• 9 peças, cada qual correspondente a 1
9 do inteiro;

• 10 peças, cada qual correspondente a 1
10 do inteiro;

• 11 peças, cada qual correspondente a 1
11 do inteiro;

• 12 peças, cada qual correspondente a 1
12 do inteiro.

O conjunto de transparências é composto por folhas de acetato com marcações que
representam unidades fracionárias.

As transparências, colocadas sobre as peças encaixadas, servem para confirmar
a notação e o significado de unidades fracionárias, assim como o papel do nume-
rador de uma fração como contador das unidades fracionárias. Elas também são
utilizadas para inferir resultados e verificar frações equivalentes, comparar frações
e realizar as operações básicas.

No estojo, as peças em MDF colorido são representações concretas da parte do
todo representado pelo retângulo na moldura, e as transparências são usadas para a
transição entre o concreto e o abstrato.

No texto apresentaremos uma sequência didática fundamentada na Metodologia
de Resolução de Problemas, com atividades e recomendações cujo objetivo é auxi-
liar o leitor na aplicação do material em sala de aula.

1.1 Atividades Iniciais

As atividades iniciais têm o propósito de servir para identificação dos itens que
compõem o material: reconhecimento de que todas as peças de mesma cor têm
o mesmo tamanho, que as peças estão representadas nas transparências, que cada
transparência representa uma partição do inteiro, que todos os retângulos pequenos
da transparência representam a mesma parte do todo e ainda que os retângulos de
mesma cor representam a mesma parte da unidade e são acompanhadas de alguns
questionamentos para levar os alunos a perceberem essas características do mate-
rial.

Para iniciar as atividades recomenda-se que os alunos sejam organizados em gru-
pos, distribuindo as carteiras em forma de U para facilitar o acesso a todos os
grupos e visualização das atividades que realizarem, e que seja entregue um estojo
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1.1. ATIVIDADES INICIAIS 9

para cada grupo de, no máximo, 4 alunos. Recomendamos deixar os alunos mani-
pularem por alguns momentos e identificarem o que há no estojo e depois conduzir
atividade de reconhecimento com questionamentos, tais como:

• O que tem no estojo?

• Para que serve a moldura que se encontra no estojo?

• O que está escrito nas transparências? Para que servem as transparências?

• Compare duas peças de mesma cor. O que você observa?

• Experimente colocar todas as peças de mesma cor na moldura. O que acon-
tece?

• Compare as peças com as figuras desenhadas na transparência e escreva o
que observa.

Após a identificação dos elementos que fazem parte do material, pode-se introduzir
as atividades:

Atividade 1:
Utilizando o Estojo de Frações, responda: quais são as maneiras de se preencher a
moldura que se encontra no estojo, utilizando apenas peças de uma mesma cor?

Recomendações para o professor:
Esta atividade tem como objetivo o reconhecimento da quantidade de partes em relação ao

todo e introdução da nomenclatura e representação. Pode ser conduzida com toda a classe,

cada aluno escolhendo a cor que quiser e colocando na lousa o que observou. Ao final,

mesmo os alunos que não participaram da escrita na lousa devem ser indagados qual foi

a cor escolhida, se encontrou a transparência correspondente à peça escolhida. Ainda, se

sabe ler o que está representado na transparência.

Organizar as observações em uma tabela ajuda a percepção da correlação existente entre o

denominador da representação fracionária na transparência e a quantidade total de peças

da cor escolhida para preencher a moldura.

Atividade 2:
Coloque na moldura, a cada vez, as peças indicadas nos itens abaixo, e, a seguir,
represente com notação de fração a correspondente parte do retângulo da moldura
na tabela indicada abaixo.

• Uma peça do grupo de 2 peças iguais;

• Duas peças do grupo de 3 peças iguais;
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10 CAPÍTULO 1. CONHECENDO O ESTOJO DE FRAÇÕES

• Três peças do grupo de 5 peças iguais;

• Duas peças do grupo de 7 peças iguais;

• Quatro peças do grupo de 8 peças iguais.

Tabela 1.1: Tabela para representação das frações

Item Quant.Peças Representação de uma
unidade na transparência

Como representar o con-
junto de peças colocadas

a 1

b 2

c 3

d 2

e 4

Atividade 3:
Coloque na moldura do Estojo de Frações as 6 peças iguais que completam a mol-
dura. A seguir responda:

(a) Qual fração do inteiro, uma única peça representa?

(b) Que fração do inteiro, 3 peças representam?

(c) Quais são as partes do inteiro que podem ser representadas por peças deste
conjunto?

(d) Utilizando apenas peças do conjunto de 6 peças, quais são os números que
aparecem nas representações?

Atividade 4:
Coloque na moldura do Estojo de Frações as 10 peças iguais que completam a
moldura e responda às perguntas abaixo:

(a) Use a transparência correspondente às peças colocadas e escreva o que aparece
em cada uma das figuras representadas na transparência.

(b) O número que aparece na parte debaixo do traço da representação na transpa-
rência é igual ao número de peças que colocou na moldura? Explique o que
você pensa que possa estar acontecendo.

(c) Agora, coloque 4 peças. Como você pode representar que são 4 peças de 1
10?
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1.2. EQUIVALÊNCIA E COMPARAÇÃO DE FRAÇÕES 11

(d) Quais são os números que aparecem na parte de cima das representações das
frações que se pode obter usando as peças deste conjunto?

Recomendações para o professor:
Professor, a condução das atividades 3 e 4 deve levar os alunos a utilizarem as transpa-

rências para identificar as situações como 2 partes de 1
6 para 2

6 , 5 partes de 1
10 para 5

10

etc. preparando-os para entender que o nome da fração que está representada depende do

total de peças para completar a moldura. Ou seja, o denominador (aquele que aparece na

indicação da transparência e pelo qual o inteiro foi dividida em partes iguais) é o que dá
o nome da parte do todo que está sendo utilizado, e o numerador é o contador de (enu-

mera) quantas partes iguais foram tomadas. Para finalizar a atividade, pode-se solicitar

que os alunos reflitam sobre o que aconteceu, especialmente sobre o que o número na parte

debaixo de cada representação feita indica. É importante certificar-se de que os alunos já

dominam a ideia de denominação e quantificação, antes de sistematizar o significado de nu-

merador e denominador. Se, ao finalizar as atividades 3 e 4, perceber que a sala ainda não

domina a ideia de denominação e quantificação, recomenda-se utilizar a mesma sequência

de perguntas com peças de outros conjuntos de peças iguais.

O que se pretende é que o aluno perceba que a variação do número de peças colocadas na

moldura do estojo não interfere na representação da unidade fracionária que está na trans-

parência, ou seja, é para o aluno perceber que variando o número de peças na moldura não

muda a representação no denominador, mesmo que ainda não tenha feito a indicação na

forma fracionária a
b

e esteja apenas contando as peças de 1
b
·

Todo CUIDADO com a linguagem utilizada: expressões como "quantas partes eu pego ou
tomo" e "quantas partes ficam na moldura" podem gerar confusão e NÃO devem ser uti-

lizadas nas aulas. Também há que se tomar cuidado com "em quantas partes eu quebro o
todo", quando se deve enfatizar a quantidade total de PARTES IGUAIS em que o todo foi

dividido. Para que o aluno reconheça que o todo ficou dividido em "tantas" partes iguais

elas devem estar todas na moldura, e a pergunta é quanto do todo é representado por uma

delas, sem retirá-la do estojo, pois a ação de retirar a peça pode levar a confusões com

numerador e denominador.

1.2 Equivalência e Comparação de Frações

O próximo conjunto de atividades tem por objetivo levar os alunos a fixar a notação
fracionária e introduzir o conceito de frações equivalentes.

Atividade 5:
Colocando na moldura as peças indicadas em cada um dos itens abaixo, represente
a fração correspondente do retângulo:

(a) 1 peça do conjunto de duas peças iguais que completam a moldura;
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12 CAPÍTULO 1. CONHECENDO O ESTOJO DE FRAÇÕES

(b) 2 peças do conjunto de três peças iguais que completam a moldura;

(c) 3 peças do conjunto de cinco peças iguais que completam a moldura;

(d) 2 peças do conjunto de sete peças iguais que completam a moldura;

(e) 4 peças do conjunto de oito peças iguais que completam a moldura.

Atividade 6:
Escreva como se lê cada fração representada no exercício anterior.

(a)

(b)

(c)

(d)

(e)

Atividade 7:
Coloque a peça indicada na moldura do Estojo de Frações e verifique se é possível
trocá-la por outra(as) peças (todas iguais). Veja o exemplo: 1 peça 1

2 pode ser
trocada por duas peças 1

4 . Utilize as transparências para confirmar seu resultado.

Figura 1.1: Peça (1
2) trocada por duas peças (1

4)
que correspondem a 2

4 ·

(a) 1 peça 1
3 :

(b) 2 peças 1
8 :

(c) 5 peças 1
11 :

(d) 2 peças 1
7 :
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1.2. EQUIVALÊNCIA E COMPARAÇÃO DE FRAÇÕES 13

Atividade 8:
Utilizando as transparências e as peças do Estojo de Frações, encontre frações que
representem a mesma parte que é ocupada por uma peça que representa a metade
do espaço da moldura.

Atividade 9:
Coloque duas peças de 1

8 juntas na moldura do estojo e utilize transparências para
encontrar aquelas que representam frações correspondentes à mesma parte ocupada
pelas duas peças que estão na moldura. Como podemos representar as diferentes
maneiras para substituir as duas peças juntas?

Atividade 10:
Coloque uma peça 1

3 , duas peças 1
6 e três peças 1

9 na moldura do estojo. Recubra
com a transparência que representa a peça 1

3 . Relate o que aconteceu.

Recomendações para o professor:
Esta última atividade é para reconhecimento de denominador comum a várias frações. Para

a finalização das atividades é importante que os alunos reconheçam se há outras transpa-

rências que contornam igualmente os grupos de peças de mesma cor e quais são os deno-

minadores que aparecem nas transparências encontradas.

Reforçamos que é interessante levar os alunos a registrarem na lousa e expor suas opiniões,

sem que o professor apresente julgamento de certo ou errado. Recomenda-se retomar o

trabalho com novos questionamentos que permitam repensar, sempre que houver dúvida ou

equívoco, até que todos os alunos se sintam seguros do que aprenderam.

Os exercícios anteriores têm como objetivo chegar à definição de frações equiva-
lentes, preparando o terreno para o reconhecimento de algoritmos e formas de se
obter frações equivalentes, e o estabelecimento de critérios para a comparação de
frações, o que pode ser feito com atividades como as que se seguem:

Atividade 11:

(a) Obtenha frações que representem a mesma parte do inteiro que 2
3 ·

(b) Entre as frações encontradas, o que se pode observar?

Atividade 12:
Analise a seguinte situação: João pretende pegar 1

5 das balas de um pote e Rodrigo
2
10 das balas do mesmo pote. O que podemos dizer em relação à quantidade de
balas que cada um pretende pegar? Explique.
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14 CAPÍTULO 1. CONHECENDO O ESTOJO DE FRAÇÕES

Atividade 13:
Jandira dividiu uma barra de chocolate em 6 partes iguais e comeu 2 delas. Se ela
tivesse dividido a barra em 12 pedaços iguais, quantos pedaços de chocolate ela
deveria comer para ingerir a mesma quantidade de chocolate?

Atividade 14:
Represente, na moldura do Estojo de Frações, as frações apresentadas na primeira
coluna da tabela abaixo, e encontre frações equivalentes a elas. Registre seus re-
sultados na coluna Frações Equivalentes na tabela a seguir:

Tabela 1.2: Tabela para anotações das Frações Equivalentes

Frações Frações Equivalentes
1
2
1
3
1
4
1
5
1
6
1
8

Existem frações equivalentes a cada uma delas no material contido no Estojo?

Atividade 15:
Represente, na moldura do Estojo de Frações, todas as frações possíveis que pos-
suem numerador 2. Para cada uma delas encontre todas as frações equivalentes,
possíveis de se representar com o Estojo de Frações. Registre as frações obtidas
e descreva o que observa com relação ao numerador e denominador das frações
equivalentes obtidas. Ao final coloque-as em ordem crescente.

Essa última atividade é importante para trabalhar a generalização para além do
que pode ser explorado com o material, e evidencia a necessidade de extrapolar
seus limites. Nesse ponto, trabalhando os registros e conduzindo a discussão sobre
o que aconteceu, comparando as representações das frações, formaliza-se quais são
os procedimentos que se podem adotar para verificar se duas frações são equiva-
lentes.

A sistematização dos conceitos, a formalização dos processos e sua aplicação fa-
zem parte da aprendizagem e preparam para a necessária generalização.

Para explorar a comparação de frações podem ser realizadas outras atividades de
troca de peças e comparação por superposição de transparências. O trabalho inicia-
se comparando as frações com numerador 1 e é seguido por questionamentos que
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1.2. EQUIVALÊNCIA E COMPARAÇÃO DE FRAÇÕES 15

levem os alunos a encontrar frações equivalentes a duas dadas.

Atividade 16:
Três alunos fizeram lanches dividindo seus pães de forma de diferentes maneiras:

• O sanduíche de João foi feito dividindo uma fatia em quatro partes iguais e
usando duas delas:

Figura 1.2: Figura dividida em 4 partes iguais.

• Maria fez seu sanduíche dividindo a fatia de pão em 3 partes iguais e usando
2 delas

Figura 1.3: Figura dividida em 3 partes iguais.

• Ana dividiu a fatia de pão em quatro partes iguais e usou três delas

Figura 1.4: Figura dividida em 4 partes iguais.
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16 CAPÍTULO 1. CONHECENDO O ESTOJO DE FRAÇÕES

Se uma fatia de pão é a unidade, expresse a quantidade de pão que cada uma dos
alunos usou para fazer o sanduíche, utilizando a representação fracionária. Qual
sanduíche tinha mais pão? Por quê?

Atividade 17: Encontre frações equivalentes a 5
6 e 11

12 que tenham o mesmo de-
nominador. Qual delas é a maior?

Atividade 18:
Transforme as frações dadas em frações equivalentes, e ao fim compare-as:

a)
3
4 e

5
6 b)

1
3 e

2
9

1.3 Adição e Subtração

Para realizar a adição de duas frações, inicia-se o processo retomando a represen-
tação de frações com mesmo denominador e observando que basta contar quantas
unidades fracionárias estão representadas na moldura. Para ampliar, propõe-se ati-
vidades usando peças que representem diferentes unidades fracionárias, e usa-se o
seguinte princípio: peças colocadas juntas na moldura representam adição dessas
frações. Por exemplo, uma peça 1

3 junto com uma peça 1
4 , representam a adição

dessas frações, e o uso da transparência correspondente à unidade fracionária 1
12

(que se ajusta às duas peças) é uma atividade que consolida o significado e o pro-
cedimento de adição de frações com mesmo denominador.

Atividade 19:
Tenho duas jarras: uma com 1

3 de litro de leite e outra com 1
2 litro de leite. Se des-

pejarmos todo o leite em uma única jarra, quanto do litro de leite haverá na jarra?

Atividade 20:
Represente as frações indicadas na moldura do Estojo de Frações e obtenha uma
forma para calcular a soma delas:

a)
3
10 +

1
5 b)

2
3 +

1
4 c)

1
3 +

5
6 d)

11
12 +

1
4

A comparação com as transparências para identificação daquela que se ajusta ade-
quadamente à fração que corresponde à diferença ajuda a estabelecer a operação
de subtração (diferença) entre as frações, com redução a frações equivalentes às
primeiras, com denominador comum.
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1.3. ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO 17

Por exemplo: para obter 5
6 − 3

4 , pode-se proceder da seguinte forma:

(a) Colocamos, justapostas, na moldura cinco peças da unidade fracionária 1
6 ;

(b) Sobrepomos a transparência de unidade fracionária 1
4 e contamos três delas,

ou seja 3
4 ;

(c) Conferimos com as peças três peças de unidade fracionária 1
4 justapostas sobre

a transparência;

(d) Encontramos a transparência de unidade fracionária que corresponde à dife-
rença observada, no caso, 1

12 ·

Figura 1.5: Diferença entre 5
6 e 3

4 obtendo 1
12 ·

Conferindo o resultado, utilizando o que foi apresentado e trabalhado até o mo-
mento:

(a) A fração 5
6 é equivalente à fração 10

12 ·

(b) A fração 3
4 é equivalente à fração 9

12 ·

(c) A diferença 5
6 − 3

4 = 10
12 − 9

12 = 1
12 ·

Observe que o resultado obtido empiricamente apenas por sobreposição de peças
e transparências retoma a sequência de procedimentos para obtenção da soma de
duas frações, o que era esperado.

Resumidamente, para obter a soma de duas frações ou diferença entre elas, basta
utilizar frações equivalentes a elas com mesma unidade fracionária e depois proce-
der à contagem das unidades fracionárias.
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18 CAPÍTULO 1. CONHECENDO O ESTOJO DE FRAÇÕES

Atividade 21:
Compare as frações indicadas e encontre uma forma para expressar a diferença
entre elas:

a)
1
2 e

1
3 b)

3
4 e

1
6 c)

5
8 e

1
4

Recomendações para o professor:
O trabalho com adição/subtração de frações, que em geral é resumido em fórmula: "achar

o menor denominador comum, dividir o denominador comum pelo denominador de cada

uma das fração envolvidas e multiplicar pelo numerador da correspondente fração, obtendo

como resultado a fração cujo denominador é o menor denominador comum e o numerador

é a soma/diferença dos/entre os resultados das multiplicações efetuadas", ou ainda: "dadas
a
b

, c
d

, com b×d 6= 0 e a, b, c e d ∈ N, a
b
± c

d
= m

n
, onde n é o mmc(b, d) e m = [(n÷b)×

a] ± [(n ÷ d) × c]", é realizado com significado para o aluno pela ação de obter frações

equivalentes com mesmo denominador e finalizado com a contagem da soma/diferença entre

os numeradores. Assim, a difícil tarefa de realizar adições e subtrações de frações por meio

de fórmulas, por vezes desprovida de sentido, é substituída pela compreensão do uso de

frações equivalentes e contagem, processos já trabalhados no contexto escolar ao introduzir

as operações.

Para finalizar a abordagem dos conteúdos explorados até o momento e verificar a
aprendizagem dos alunos pode-se trabalhar com o jogo a seguir descrito:

1.4 Jogo com o Estojo de Frações

Com um Estojo de Frações e dois dados de seis faces, duas duplas confrontam-se
e utilizam as seguintes regras:

1. Decide-se por algum critério pré-fixado a primeira dupla a jogar os dados.

2. A cada rodada a dupla retira uma peça do conjunto de peças do Estojo de
Frações, ou faz uma troca por peças equivalentes a uma peça de seu conjunto.

3. Para saber qual a peça a ser retirada, a dupla da vez joga os dois dados, soma
os resultados obtidos e retira do conjunto de peças de um Estojo de Frações
aquela que representa a fração de numerador 1 e denominador igual à soma
dos pontos obtidos nos dados. A jogada pode ser trocada pela substituição de
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1.4. JOGO COM O ESTOJO DE FRAÇÕES 19

uma e apenas uma das peças que possui por peças cuja soma seja equivalente
a ela.

4. Ganha o jogo a primeira dupla que conseguir montar um inteiro com suas
peças.

Uma variação para definir o ganhador é atribuir pontos às duplas, ganhando a dupla
que ao final de um número pré-fixado de rodadas tiver o maior número de pontos.

A pontuação sugerida é a seguinte:

Tabela 1.3: Tabela de pontuação das peças

Peça Pontos

1 peça que representa 1
2 6 pontos

1 peça que representa 1
3 5 pontos

1 peça que representa 1
4 ou 1

5 4 pontos

1 peça que representa 1
6 ou 1

7 3 pontos

1 peça que representa 1
8 ou 1

9 2 pontos

1 peça que representa 1
10 ou 1

11 1 ponto

1 peça que representa 1
12 não pontua
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Capítulo 2

Explorando a Multiplicação e
Divisão com o Estojo de Frações

Abaixo apresentamos uma sequência de atividades utilizando o Estojo de Frações
buscando-se ampliar o significado de multiplicação do conhecimento prévio da
aritmética de números inteiros.

2.1 Multiplicação de Frações com o Estojo de Frações

2.1.1 Estudo da unidade fracionária na multiplicação de unidades
fracionárias

Atividade 1:
Represente na moldura do Estojo de Frações o produto 1

3 × 1
3 e obtenha o resultado.

Orientações para realização da Atividade 1:

Recordar o significado de uma unidade fracionária em relação a um todo inteiro.

Passo 1: Lembramos que 1
3 de um inteiro (por exemplo, representado pela mol-

dura do estojo) é representado pela peça tal que 3 delas preencham a moldura do
estojo, isto é, o denominador 3 indica em quantas partes iguais o 1 (inteiro) fica
dividido, e o numerador 1 indica que consideramos 1 dessas 3 partes, uma peça. 2

3
significa então 2 peças de 1

3 . 1
3 é uma unidade fracionária onde o numerador indica

a contagem desta unidade.

21
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22CAPÍTULO 2. EXPLORANDO A MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO COM O ESTOJO DE FRAÇÕES

Figura 2.1: 1
3 como terça parte de 1 (inteiro).

Passo 2: Podemos ainda representar o conceito de 1
3 de outra maneira, usando

o mesmo estojo. Usamos a transparência horizontal que cobre o mesmo inteiro
(fundo do estojo), com 3 faixas de igual largura e comprimento. Isto é, 1 faixa
horizontal (indicada como 1

3 ) significa exatamente 1
3 , uma terça parte de 1, da

mesma forma que interpretamos as faixas verticais do estojo, no capítulo anterior.

Figura 2.2: Uma faixa horizontal igualmente como 1
3 ·

Passo 3: Colocar sobre a moldura do estojo cujo fundo inteiro (1) foi coberto
com a transparência vertical de 1

3 , a transparência com faixas horizontais de 1
3 ·. A

moldura do estojo ficou dividida em 3 × 3(= 9) partes “iguais”, e o conceito de
fração permite concluir que cada uma dessas partes significa 1

9 do todo inteiro 1,
que corresponde a 9

9 nessa decomposição.
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2.1. MULTIPLICAÇÃO DE FRAÇÕES COM O ESTOJO DE FRAÇÕES 23

Figura 2.3: Uma unidade fracionária 1
9 ·

Passo 4: Retirar o fundo inteiro (1), e colocar na moldura uma peça 1
3 . Cobrir

com as transparências de 1
3 , primeiro com faixas verticais e, em seguida com fai-

xas horizontais. A peça 1
3 que foi colocada no estojo fica coberta por 3 unidades

fracionárias 1
9 · Isso mostra que cada unidade fracionária 1

9 é 1
3 da peça. De fato:

1
9 + 1

9 + 1
9 = 3

9 que é fração equivalente a 1
3 ·

Figura 2.4: 1
3 de 1

3 é 1
9 ·

Síntese: 1
9 + 1

9 + 1
9 = (1+1+1)

9 = 3×1
9 = 3

9 = 1
3

Assim, 1
3 de 1

3 corresponde a 1
3 ÷ 3 = 1

3 ×
1
3 = 1×1

3×3

produto de numeradores (contadores de unidades fracionárias na fração do todo)
produto dos denominadores (total de unidades fracionárias do todo unidade)
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24CAPÍTULO 2. EXPLORANDO A MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO COM O ESTOJO DE FRAÇÕES

Recomendações para o professor:
Observe que uma faixa vertical 1

3 não é figura geométrica congruente a uma faixa horizon-

tal 1
3 · Isso pode estimular uma discussão sobre usar a mesma "representação simbólica"

1
3 ·
Analogamente, uma discussão de mesma natureza pode ser feita com a representação da

unidade fracionária 1
9 , como uma faixa vertical 1

9 do Estojo e como um retângulo pequeno
1
9 como nesta Atividade.

2.1.2 Multiplicação de um número inteiro por uma Fração

Atividade 2:
Represente na moldura do Estojo de Frações o produto 2× 2

5 e obtenha o resultado.

Orientações para realização da Atividade 2:

Passo 1: Na moldura do Estojo, colocar juntas 2 peças de 1
5 · Conferir com trans-

parência de 1
5 que as peças correspondem a 2

5 , e observar que 3
5 correspondem ao

resto que completaria o inteiro.

Passo 2: A multiplicação 2 × 2
5 , significa adição de dois grupos de duas peças

de 1
5 , isto é, 2

5 + 2
5 · Colocamos então mais duas peças 1

5 na moldura do estojo, e é
fácil conferir que o resultado é a fração 4

5 · Isto é, 2 × 2 (unidades no numerador)
= 4 unidades no numerador da fração de mesma natureza.

Figura 2.5: 2 × 2
5 = 4

5 ·

Síntese:
Na multiplicação de um número inteiro por fração, o resultado é dado pela fração com

denominador da fração, e o numerador é o produto do fator inteiro pelo numerador da

fração. A regra sintetizada na Atividade 1 se realiza também neste caso particular.
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2.1. MULTIPLICAÇÃO DE FRAÇÕES COM O ESTOJO DE FRAÇÕES 25

Sugestão de atividade: Apresente o resultado dos produtos abaixo.

a) 4 × 2
3 b) 2 × 3

7 c) 3 × 4
6

2.1.3 Multiplicação de uma Fração por um número inteiro

Atividade 3:
Represente na moldura do Estojo de Frações o produto 3

8 ×3 e obtenha o resultado.

Orientações para realização da Atividade 3:

Recomendações para o professor:
Observamos que, em princípio, não podemos usar diretamente o argumento de multiplica-

ção de um inteiro por uma fração como adição de grupos de mesma quantidade de “uni-
dades", que na atividade anterior estendeu o conceito de multiplicação da aritmética de

números inteiros, porque, neste caso, não estamos contando um número inteiro de parce-

las de uma adição. Estamos justamente a estudar os conceitos de operações com frações,

recuperando significados de conceitos aprendidos anteriormente.

Passo 1: No exemplo a trabalhar, temos uma fração 3
8 que significa 3 unidades

de fração unitária 1
8 · No estojo teríamos 3 peças de 1

8 · O segundo fator 3 significa
3 × 1, onde o inteiro 1 é representado pelo fundo da moldura, ou ainda por 8

8 (8
peças 1

8 , considerando a unidade fracionária 1
8 ).

Passo 2: Interpretar o número inteiro 3 como 3 × 1 (moldura completa) = 3
molduras completas, e em cada moldura considerar 3 peças de 1

8 . Em seguida
transferimos as peças 3

8 da segunda e terceira molduras para o primeira moldura,
como na Figura 2.6 e apresentado na Figura 2.7.
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Figura 2.6: 3
8 × 3 = 3

8 × (3 × 1) = 3
8 × (3 × 8

8) = 3
8 ×

(
3×8

8

)
= 3×(3×8)

8×8 =
(3×3)×8

8×8 = 3×3
8 = 3 × 3

8 = 3
8 + 3

8 + 3
8 ·

Figura 2.7: 3
8 + 3

8 + 3
8 = 8

8 + 1
8 = 11

8 ·

Nesta abordagem, trabalhamos implícita e empiricamente a propriedade distribu-
tiva da multiplicação em relação à adição.

Resultado:
3
8 × 3 = 3

8 + 3
8 + 3

8 = 3 × 3
8 ·
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Do resultado e da atividade com o estojo, vemos que as peças completam uma
moldura 8

8 e ainda sobra uma peça 1
8 , logo a representação mista 11

8 também é re-
cuperada.

Recomendações para o professor:
A mesma regra de produto do numerador da fração por número inteiro e mesmo denomina-

dor da fração é verificada, o que pode ser expressa na síntese a seguir:

Síntese: a
b
× p = (a×p)

b
onde a, b e p são números inteiros e b é não nulo.

2.1.4 Multiplicação de Fração por Fração, caso geral

Atividade 4:
Represente na moldura do Estojo de Frações o produto 2

3 × 5
6 e obtenha o resultado.

Orientações para realização da Atividade 4:

Vamos recuperar o que trabalhamos na Atividade 1.

Passo 1: Na moldura do estojo, colocamos 5 peças de 1
6 , e cobrimos com transpa-

rência de faixas verticais que confirmem a fração 5
6 ·

Figura 2.8: Representação de 5
6 ·

Passo 2: Em seguida cobrir com transparência de faixas horizontais de 1
3 . Ob-

servar que o inteiro fica dividido em 18 retângulos iguais e identificar que 5
6 é

equivalente a 15
18 pela contagem dos retângulos nas peças. Logo, estamos traba-

lhando com unidade fracionária 1
18 = 1

3×6 onde o denominador é o produto dos
denominadores dos fatores.
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Figura 2.9: 5
6 = 15

18 ·

Passo 3: Identificar, sobre a peça, a terça parte da fração 5
6 como uma faixa hori-

zontal com 5 retângulos, conforme a figura abaixo:

Figura 2.10: 1
3 de 5

6 ·

Passo 4: Identificar que 2
3 de (5

6) é contar 2 partes iguais de 1
3 de (5

6), as 2 fai-
xas horizontais de igual tamanho da peça 5

6 ·
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Figura 2.11: 2
3 de 5

6 ·

Passo 5: Contar as unidades fracionárias de 2
3 de 5

6 como 2 × 5 = 10 unida-
des 1

18 ·

Resultado: A fração 2
3 da fração 5

6 é obtida pela multiplicação:

2
3 ×

5
6 = 2×5

3×6 = produto de numeradores
produto de denominadores

·

Síntese: a
b
× c

d
= a×c

b×d
; b, d 6= 0.

Atividade 5:
Usando a configuração com a unidade fracionária 1

18 , como podemos mostrar que
10
18 é equivalente a 5

9? Utilize as transparências para confirmar.

Recomendações para o professor:
A multiplicação de frações amplia o significado da notação fracionária para o caso de

parte de um todo que pode ser também uma fração de um inteiro, ou de vários inteiros, e

ainda estendendo propriedades aritméticas de adição e multiplicação aprendidas no campo

dos inteiros, como associatividade, comutatividade, distributiva em relação a adição e,

claro o inteiro 1 como elemento neutro.

Síntese: a
b
× c

d
= a×c

b×d
; b, d 6= 0.
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2.2 Divisão de Frações com o Estojo de Frações

A sequência de atividades abaixo permite explorar o significado da divisão envol-
vendo frações utilizando o Estojo de Frações.

2.2.1 Fração como representação de uma divisão entre dois números
inteiros

Atividade 6:
Utilizando dois estojos obtenha a divisão de 2 por 7.

Orientações para realização da Atividade 6:

Recomendações para o professor:
Recordamos que, na aritmética de inteiros, estudamos a divisão de dois inteiros, por exem-

plo, 8÷2 por meio de uma ideia de “repartir” um conjunto de 8 unidades em 2 partes iguais

e contar quantas unidades tem cada parte. No caso, teremos como resposta 4 unidades em

cada parte, tal que somadas totalizam a quantidade inicial 8. Esta ideia traz a divisão como

uma operação inversa da multiplicação 2×4 = 8 = 4+4 (2 parcelas iguais a 4). Dentre as

ideias centrais da operação de divisão de números inteiros, essa que acabamos de recordar

ajuda a associá-la ao conceito de fração.

Para os passos a seguir, vamos usar dois estojos, por isso é adequado trabalhar em
duplas.

Passo 1: Recordamos que 2
7 é o resultado de 1

7 + 1
7 , isto é adição de 2 unidades

fracionárias 1
7 · Tomemos duas molduras e em cada uma delas coloquemos uma

peça 1
7 ·
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Figura 2.12: Duas molduras com 1
7 em cada um delas.

Passo 2: Levamos a peça 1
7 da segunda moldura para junto da peça 1

7 na primeira
moldura, obtendo 2

7 ·

Figura 2.13: 2
7 ·

Passo 3: Tomemos 6 grupos de 2 peças 1
7 cada e vamos adicionando um grupo de

cada vez na moldura dos estojos, começando na primeira.
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Figura 2.14: 7 grupos de 2
7 ·

Figura 2.15: 2
7 + 2

7 = 4
7 ·
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Figura 2.16: 2
7 + 2

7 + 2
7 + 1

7 + 1
7 = 7

7 + 1
7 = 1 + 1

7 = 4 × 2
7 ·

Figura 2.17: 7 × 2
7 = 14

7 = 2·

Resultado: A atividade comprova que juntando 7 grupos de 2
7 , completamos 2

inteiros, isto é, 2
7 é sétima parte de 2, o que denotamos 7 × 2

7 = 2, ou, equivalente-
mente, 2 ÷ 7 = 2

7 ·
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Atividade 7:
Como podemos proceder para representar com o Estojo a fração 3

5 como 3 ÷ 5? E
8
5 , como 8 ÷ 5?

Uma atividade manipulativa com peças do Estojo para 8 dividido por 5, não é
imediata e envolve cuidadoso resgate dos conceitos trabalhados até o momento.

Na primeira situação, a interpretação de fração é essencial em problemas contextu-
alizados que necessitam da interpretação de divisão entre inteiros para resolver. Na
segunda, podemos estender a compreensão da divisão com resto (no caso, temos o
resto 3 < 5).

8 ÷ 5 = 8
5 = 5

5 + 3
5 = 13

5 , agregando significado ao resto (resto < divisor)
de uma divisão como fração, assim expandindo a aritmética de inteiros ao con-
junto de números fracionários.

2.2.2 Divisão de um número inteiro por Fração, recuperando a ideia
de divisão como medida de capacidade

Atividade 8:
Utilizando o Estojo de Frações obtenha o resultado de 1 ÷ 1

6

Orientações para realização da Atividade 8:

Recomendações para o professor:
Utilizando como exemplo (8 ÷ 2), recordamos da aritmética que a operação de divisão

é estudada também no contexto de medida de capacidade, no sentido de “quantificar o
número de vezes em que o divisor 2 cabe no dividendo 8”, usada em problemas do tipo:

“Se tenho 8 cadernos e desejo distribuir 2 cadernos para cada criança, quantas crianças

receberão os cadernos?”. A resposta 4 (crianças) da operação 8÷ 2, significa que 4× 2 =
2 + 2 + 2 + 2 = 8. Dentro da linguagem da matemática, dizemos que vale a propriedade

comutativa da multiplicação de inteiros, 4 × 2 = 2 × 4 = 8, mas a sutil interpretação do

contexto nas aplicações requer trabalho de classe e do professor.
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Passo 1: 1
6 é sexta parte do todo inteiro (fundo da moldura do estojo).

Figura 2.18: Figura do estojo com a peça de 1
6 e transparência

Quantas peças 1
6 é possível colocar na moldura do estojo? É imediata a res-

posta 6.

De fato, se dividimos a unidade 1 em 6 partes para obter 1
6 , temos 6 × 1

6 = 1,
e logo, 1 ÷ 1

6 = 6·

O aparecimento do denominador da fração, que é divisor, como o numerador da
resposta é imediato.

Vamos aplicar esse resultado no caso mais geral.

Atividade 9:
Utilizando o Estojo de Frações obtenha o resultado de 3 ÷ 2

5

Orientações para realização da Atividade 9:

Passo 1: O dividendo 3 significa 3 inteiros, isto é, podemos tomar 3 molduras
dos estojos para estudar a divisão de 3 por 2

5 · Tome 3 molduras, cada uma delas
é preenchida como 5

5 quando usamos a unidade fracionária 1
5 · Ao todo, temos 15

5
como 3 inteiros.
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Figura 2.19: 3 inteiros como 15
5

Passo 2: Como 2
5 corresponde a 2 peças de 1

5 , retirar da primeira moldura 2 peças
e colocá-las juntas fora da moldura.

Figura 2.20: 15
5 − 2

5 = 13
5 ·
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Passo 3: De duas em duas, ir retirando as peças 1
5 das molduras, colocando-as

agrupadas a cada vez, fora.

Figura 2.21: 15 (peças) divididas em grupos de 2 (peças) resultou 7 grupos e sobrou
uma peça 1

5 , que é metade do grupo de 2.

Resultado: 3 ÷ 2
5 = 15

5 ÷ 2
5 = 15 ÷ 2 = 15

2 = 3×5
2 = 3 × denominador

numerador

Recomendações para o professor:
Obter a fração equivalente ao primeiro fator que é um inteiro, usando a unidade fracionária

do segundo fator, implica o produto pelo inverso do segundo fator, como consequência do

que aprendemos no exemplo anterior. As subtrações sucessivas de grupos de 2, a partir do

total de 15 peças, para calcular quantas vezes 2 cabe em 15, resgata o conceito de divisão

de números inteiros do ensino fundamental, presente no algoritmo de divisão por meio de

subtrações sucessivas. Em outras palavras, usando a unidade fracionária como unidade de

medida na contagem, resgatamos o conceito de divisão nesse contexto e explicamos a regra

de multiplicar pelo inverso da fração.
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2.2.3 Divisão de uma Fração por um número inteiro

Atividade 10:
Utilizando o Estojo de Frações, obtenha o resultado de 4

7 ÷ 3

Orientações para realização da Atividade 10:

Passo 1: Tome um Estojo e coloque na moldura 4 peças 1
7 , cubra com a trans-

parência de 1
7 para confirmar, em seguida, cubra com a transparência de faixas

horizontais de 1
3 ·

Figura 2.22: Moldura com 4
7 e transparências de 1

7 vertical e 1
3 horizontal.

Passo 2: O inteiro representado pela fundo da moldura fica dividido em 21 retân-
gulos (7 × 3 = 21) que representam a unidade fracionária 1

21 · As peças 4
7 ficam

cobertas por 12 retângulos. A terça parte de 4
7 é então 4

7 ÷ 3 = 1
3 × 4

7 = 4
3×7 = 4

21 ,
cujo numerador corresponde a 12 (unidades de 1

21 ) ÷3 = 4 (unidades de 1
21),

dentro de um todo que foi dividido em 21 unidades de 1
21 ·

Figura 2.23: 1
21 do estojo.
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Figura 2.24: 4
21 do estojo.

Recomendações para o professor:
Os conceitos iniciais de fração estão mantidos, e vale a regra do produto do primeiro fator

pelo inverso do segundo.

2.2.4 Divisão de Fração por Fração

Atividade 11:
Utilizando o Estojo de Frações obtenha o resultado de 2

3 ÷ 4
5 .

Orientações para realização da Atividade 11:

Passo 1: Na moldura, colocar 2
3 , conferido com a transparência de 1

3 ·

Passo 2: Sobrepor a transparência horizontal de 1
5 . Confirmar que 2

3 equivale a
10 unidades fracionárias de 1

15 (retângulos em que o inteiro representado na mol-
dura fica dividido).
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Figura 2.25: 2
3 = 10

15

Passo 3: Tomar outro Estojo e colocar na moldura 4
5 conferido com transparên-

cia de 1
5 ·

Passo 4: Colocar a transparência horizontal de 1
3 sobre o inteiro representado na

moldura e confirmar que 4
5 equivale a 12 unidades fracionárias 1

15 (retângulos em
que o inteiro representado na moldura fica dividido).

Figura 2.26: 4
5 = 12

15

Passo 5: Observar e concluir que a divisão 2
3 ÷ 4

5 = 10
15 ÷ 12

15 , significa uma divisão
entre 10 e 12 contados em mesma unidade. Logo é igual a 10

12 = 2×5
3×4 = 2

3 × 5
4 ·

Recomendações para o professor:
A divisão de uma fração por outra fração é equivalente ao produto da primeira pela fra-

ção inversa da segunda. O princípio de trabalhar com frações equivalentes reduzindo a

operações entre frações de mesmo denominador (unidade fracionária) permite retomar os

conceitos da aritmética com os numeradores correspondentes.
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Capítulo 3

Problemas Exploratórios

Abaixo apresentamos sugestões de problemas contextualizados com aplicações do
conceito de fração em excertos da Obmep, Avaliações Externas e outros:

1. Um paciente necessita tomar 3 comprimidos de um certo remédio por dia.
Sabendo-se que cada frasco do remédio contém 45 comprimidos, responda:

(a) Se tomar 7 dias seguidos, qual é a fração das comprimidos de um vidro
que será tomada?

(b) Um frasco de remédio será suficiente para ser tomado por quinze dias?

2. A mãe de Roberto fez um bolo e cortou-o em 8 pedaços iguais. Roberto e
seus dois irmãos comeram um pedaço cada. Que fração do bolo foi comida?
Se apenas Roberto e um de seus irmãos comessem um pedaço cada, no café
da manhã, no lanche da tarde e depois do jantar, que fração do bolo sobraria?

3. Alberto, Beatriz, Carlos, Dulce e Eduardo ainda dormiam quando sua mãe
saiu e deixou uma vasilha com jabuticabas e a instrução para que fossem
divididas igualmente entre eles. Alberto acordou primeiro, pegou 1

5 das ja-
buticabas e saiu. Beatriz acordou depois, sem perceber que Alberto já saíra,
pegou 1

5 das jabuticabas restantes e também saiu. Os outros três irmãos acor-
daram juntos, perceberam que Alberto e Beatriz já haviam saído e dividiram
as jabuticabas restantes igualmente entre eles.

(a) Que fração do total de jabuticabas coube a Beatriz?
(b) Quem ficou com a menor quantidade de jabuticabas? Quem ficou com a

maior quantidade de jabuticabas?
(c) Ao final da divisão, nenhum dos irmãos ficou com mais do que 20 jabu-

ticabas. Quantas jabuticabas havia na vasilha?

4. O pai de Alberto comprou uma lavadora de roupas que custa R$ 750,00,
para ser paga em 6 prestações mensais iguais. Ele registrou o valor da dívida
como um número negativo -750 (reais) na planilha de orçamento da família.
Responda:

41
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42 CAPÍTULO 3. PROBLEMAS EXPLORATÓRIOS

(a) Que fração da dívida representa cada prestação?

(b) Qual é a fração que representa a dívida das 4 primeiras prestações?

(c) Que fração da dívida resta a ser paga após serem pagas as 4 primeiras
prestações?

(d) Quanto falta a ser pago depois de serem pagas as 4 primeiras prestações?

5. Maria ganhou 3
4 de uma pizza. Ela cortou em pedaços de modo que cada

pedaço fosse 3
8 da pizza. Em quantos pedaços ela cortou? Desenhe uma

pizza de formato circular e ilustre o problema.

6. Diana comprou uma lata de óleo de cozinha com 2 litros. Ela gasta 1
12 de

litro por dia. Quantos dias durará a lata de óleo?

7. Todos os meses, Laura gasta 1
3 do seu salário, deposita 3

8 do restante na
caderneta de poupança, e ela reparte o resto do salário igualmente entre sua
mãe, e seus dois irmãos. Que fração do salário da Laura recebe cada um
deles? Se o salário da Laura for R$ 2700,00, quanto a mãe de Laura recebe
em um mês?

8. Sérgio usou 2
3 de seu terreno para plantar tomates e ainda outro 1

9 do terreno
para plantar alface. O resto do terreno foi dividido em pequenos canteiros,
cada qual sendo 1

18 do seu terreno. Quantos canteiros resultaram? Se o
terreno dele mede 72m2, quanto mede a área de cada canteiro?
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